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RESUMO

A mídia é uma das que mais influenciam a sociedade em busca de um corpo perfeito ou ideal. O conflito entre o corpo real e ideal, imposto pela mídia, estimula a busca de soluções, pelas mulheres, como dietas e cirurgias plásticas, muitas vezes prejudiciais à saúde física e mental. Ao ser marcado pelos valores e pelas relações sociais, o corpo é influenciado pelo contexto cultural em que está inserido. Foi realizada uma consulta bibliográfica composta por 39 artigos no período de 2009 até 2019, as bases de dados utilizados para a pesquisa foram: Scielo, Eric e nos periódicos em Psicologia. Objetiva-se analisar e sintetizar informações retiradas da literatura sobre os impactos sociais e psicológicos na busca do corpo perfeito influenciado pelos padrões impostos pela sociedade. Os resultados bibliográficos mostram que a mídia é o maior mediador da busca por um corpo perfeito. Ela é um reflexo na sociedade que cultiva os padrões de beleza, onde somos induzidos pela busca de corpos esbeltos e fortes atribuídos a cada ser, que age sobre o corpo de uma forma distintas, ou seja, aquela que em que está sendo culturalmente servindo de referência no meio em que se vivem. 

Palavras-chave: Autopercepção. Imagem Corporal. Transtornos Psicológicos.
INTRODUÇÃO
A preocupação em ter um corpo perfeito é reflexo do padrão de beleza no ambiente em que se vivem, é um padrão cultural imposto por ambiente social, em que a imagem corporal é mais importante do que sua saúde física e mental.
O corpo como campo de reflexões, discursos e intervenções sociais, possui múltiplos significados que variam ao longo do tempo, fazendo com que um indivíduo nunca seja considerado totalmente belo, já que esse conceito varia ao longo do tempo e das culturas(SILVA; PORPINO, 2013)
De acordo com Secchi; Camargo e Bertoldo (2009),
O conflito entre o corpo real e ideal, imposto pela mídia, estimula a busca de soluções, pelas mulheres, como dietas e cirurgias plásticas, muitas vezes prejudiciais à saúde física e mental. Observa-se assim, a multiplicação de casos de distorção da imagem corporal, que resultam em distúrbios alimentares como anorexia e bulimia 

Ao ser marcado pelos valores e pelas relações sociais, o corpo é influenciado pelo contexto cultural em que está inserido. Sendo assim, é possível pensá-lo numa relação polissêmica e social, portanto cultural (SILVA e PORPINO, 2013
).
Conforme Oliveira e Hutz (2010),

A observação da evolução dos padrões estéticos demonstra, a partir dos anos 60 (com auge na atualidade), a construção de uma imagem feminina esquálida, materializada nas manequins e modelos, que vêm assumindo antropometrias cada vez menores. No começo dos anos 80, o incremento da busca pela magreza já podia ser percebido com clareza
 
Como nos afirma Silva e Porpino (2013),
Há que se considerar as diversas ideias de beleza existentes em nosso planeta, assim como as singularidades pessoais, culturais e históricas, haja vista os valores sociais, históricos e culturais serem fundamentais para compreendermos que o modo como cada ser humano percebe a beleza é eminentemente variável e reconstruído a partir do local e da época em que ele está inserido 

Assim, este trabalho tem por objetivo analisar e sintetizar informações retiradas da literatura sobre os impactos sociais e psicológicos na busca do corpo perfeito influenciado pelos padrões impostos pela sociedade.
METODOLOGIA
Foi realizada uma consulta bibliográfica entre o período de 2009 até 2019, as bases de dados utilizados para a pesquisa foram: Scielo, Eric e nos periódicos em Psicologia e Saber Social. A amostra é composta por 39 artigos distribuídos em: 23 artigos da Scielo, 16 artigos divididos em 3 periódicos e 13 na plataforma Eric.

Os critérios de inclusão da pesquisa foram: descritores presentes no tema e nas palavras chave dos artigos, idiomas em inglês, português e espanhol. E os de exclusão foram: artigos fora do período de anos estipulados, estudos fora dos idiomas especificados e artigos que não estavam disponibilizados na íntegra.

Foi realizada a leitura dos artigos científicos e através da identificação das palavras-chave chegou às palavras: autopercepção da imagem, imagem corporal e transtornos psicológicos. Em seguida, houve a seleção de 31 citações a partir dos critérios de inclusão e exclusão, mais 56 citações excluídas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A beleza estética feminina ou masculina apresentada pela mídia trás padrões em que as pessoas tentam se aproximar, consumindo de forma desordenada serviços estéticos, nutricionais e atividades físicas para se adequarem a esses padrões. Os modelos atuais de beleza representam uma magreza extrema nas mulheres e um corpo muscular nos homens. O prazer de olhar e sentir-se bonito permeia todas as idades, gêneros e nacionalidades, com uma notável tendência a concordar com medidas de atração entre esses grupos díspares (VASHI; NEELAM, 2016)
A beleza ainda é de forma subjetiva conforme o tempo e a cultura e por isso é passageira e mutável renovando-se a cada instante, ou seja, o corpo possui múltiplos significados que variam ao longo do tempo, fazendo com que a pessoa nunca seja considerado totalmente belo (SILVA; PORPINO, 2013). A imagem corporal é hoje um tema em evidência nas áreas jurídica, midiática e científica. Nessa última, vários estudos vêm sendo realizada dada a relevância do problema em nível nacional (SECCHI; CAMARGO; BERTOLDO, 2009).

Em uma pesquisa que comparava o peso e as formas corporais de candidatas do concurso “Miss América” e modelos da capa de uma famosa revista masculina do ano de 1959 ao ano de 1978, foi constatada uma mudança gradual no padrão estético (OLIVEIRA; HUTZ, 2010). Desta forma, a construção da concepção de beleza envolve a cultura em que o indivíduo está envolvido e o tempo que são discutidas e amadurecidas essas concepções, segundo (JAGER et al., 2017) o corpo e a beleza se constituem como meio de aceitação e inserção social, perpetuado principalmente nas relações desenvolvidas na família e no círculo de relações afetivas infantis ampliadas, como a escola, grupo de amigos e a própria cultura.

Os padrões estéticos expostos constantemente por qualquer ferramenta midiática bombardeando crianças e adolescentes usuários dessas ferramentas contribuem para que os mesmos tenham dificuldades na construção de aceitação da sua identidade e imagem. A estética, a autoestima e a saúde são os motivos que mais influenciam a insatisfação com a imagem corporal em adolescentes (PETROSKI; PELEGRINI; GLANER, 2012)
Com a dificuldade de adquirir o peso baixo desejado por meio de dietas saudáveis e exercícios físicos, as pesquisas mostram que muitas adolescentes passam a desenvolver práticas inadequadas de controle de peso (OLIVEIRA; HUTZ, 2010). 
Observa-se assim, a multiplicação de casos de distorção da imagem corporal, que resultam em distúrbios alimentares como anorexia e bulimia (SECCHI; CAMARGO; BERTOLDO, 2009)
O aumento no número de cirurgias plásticas estéticas é um bom exemplo da crescente insatisfação corporal e da busca de formas perfeitas. E também o crescente número de sites que incentivam as adolescentes a desenvolver ou manter transtornos alimentares, ensinando técnicas de purgação e “truques” supostamente milagrosos para atingir um estado severo de emagrecimento (OLIVEIRA; HUTZ, 2010)
Em relação as concepções de beleza através da mídia, os meios de comunicação, em sua grande maioria, estimulam o padrão esbelto de beleza (OLIVEIRA; HUTZ, 2010). De acordo com (ALVES et al., 2009) somos diariamente confrontados, através dos meios de comunicação social, com verdadeiros modelos estéticos, que nos impõem ou criam o desejo da procura de um enquadramento nesses padrões.

De acordo com Rosso (2017), as propagandas para estabelecer um idealismo, colocam em prática pseudociência, normatividade, beleza hegemônica e ideais corporais. O mercado da beleza, a influência da mídia e o marketing estão trazendo consequências ao dia a dia das pessoas. Conforme apontado por (BARRO; OLIVEIRA, 2017), a mídia em conjunto com os grupos sociais, são os principais fatores por moldar o pensamento crítico levando sempre em consideração as opiniões e o marketing dos meios midiáticos. A televisão e a internet têm influído na divulgação e valorização do corpo perfeito (FROIS; MOREIRA; STENGEL, 2011). Segundo (FURTADO, 2009), a mídia, em geral, deixa de considerar a diversidade corporal apresentada pela população. Sendo que o ideal de magreza e corpo escultural se torna uma impossibilidade biológica para a maioria das pessoas, tornando a insatisfação corporal cada vez mais comum (RIBEIRO et al., 2016). O corpo perfeito propagado pela mídia acaba influenciando a autoimagem e a autoestima causando sofrimento e discriminação, o que pode levar a problemas de saúde decorrentes da baixa autoestima (SILVA; TAQUETTE; COUTINHO, 2014). A ideia de um padrão corporal tem impacto sobre a autoimagem das pessoas que se sentem impedidas a buscar um corpo magro independentemente da sua realidade corporal (RIBEIRO et al., 2016). As mudanças nas concepções de beleza no decorrer da marcada pelos interesses de uma sociedade, a infância se constitui historicamente (VASCONCELOS, 2012). A mídia tem contribuído para a expansão do consumo excessivo por parte das crianças e a manipulação dos valores “infantis” (VASCONCELOS, 2012). A noção de beleza na infância é atrelada entre consumo e práticas de embelezamento, como eixos da moda infantil que influenciam e reforçam estereótipos, disseminando que ser bela, é ser feliz (SIMILI; SOUZA, 2015)
Os padrões de beleza exigidos pela sociedade, tornam o “ideal” de corpo uma tortura em busca da perfeição. No meio social jovem, a estética é hipervalorizada (CAMPOS; GOTO, 2017). É observada uma adesão precoce de enquadrar seus corpos nos padrões de beleza vigentes. A ideia de que ser gordo(a) e parecer (ou ser) velho(a), entre outras características, são tomados como símbolo da feiura (GUIZZO, 2011). Estética e aparência perfeita constituem os valores consolidados nos dias de hoje (CAMPOS; GOTO, 2017)
Mais da metade dos adolescentes estão insatisfeitos com sua imagem corporal (PETROSKI; PELEGRINI; GLANER, 2012). Influenciados pelo padrão propagado pela mídia, afetando a autoimagem e, consequentemente, a autoestima (SILVA; TAQUETTE; COUTINHO, 2014).O culto ao corpo e a beleza perpassa por todas as etapas da vida, e na contemporaneidade vem produzindo e disseminando normas de adequação social (LOPES; MENDONÇA, 2016). Nesse processo de construção e reconstrução cíclica da imagem corporal, situam-se todos - crianças, jovens, adultos e idosos. E durante esse processo é reforçada a ideia da existência de uma beleza ideal, cuja representação aparece atrelada à juventude, junto aos referenciais de felicidade e sucesso (LOPES; MENDONÇA, 2016)
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A forma de pensar quando se trata da autoimagem, comparando-se com anos atrás não mudou muito com relação aos dias atuais. O padrão de beleza ainda é um paradigma a ser mudado.  A mídia é o maior mediador da busca por um corpo perfeito. Ela é um reflexo na sociedade que cultiva os padrões de beleza., onde somos induzidos pela busca de corpos esbeltos e fortes atribuídos a cada ser, que age sobre o corpo de uma forma distintas, ou seja, aquela que em que está sendo culturalmente servindo de referência no meio em que se vivem. Podemos perceber que a manipulação da mídia começa desde da infância, fazendo com as crianças percam sua essência, quando começam a seguir esses padrões. A literatura aponta que os adolescentes são que mais sofrem, pois como estão em processos de mudança física, da aceitação do seu corpo, e muitos estão fora do modelo proposto, acabam afetando a sua autoimagem e autoestima, com isso sofrendo com problemas de saúde. Enquanto a mídia for a principal incentivadora, as pessoas sempre estarão insatisfeitas com sua imagem corporal, pois a construção de sua identidade estará aliada a estética de uma beleza ideal.
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